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ramento as untess consas grandiosas, dignas de comme- 
noração ma ultima quinzena, foram as trovoadas, Os relampagos do 
genio noelonal são, us clurões mm tanto insigulficantes comparados 
com o explondor d'aquellos que em grandes listrões sinistros iliumina- 
ram ba alguns dias o nosso firmamento, Comparalivamente com o 
duelo titanioo fevido nos espaços por duas lormentas que se encontra- 
vim, o proprio duelo dos dois mani-fantistas me parece um caso de 
mngestado secundaria, pelo que eu ouso asseverar segunda vez que, tra- 

ido-se de centelhas, achei mais olmpicas as que ha dias faxilaram 
no espaço sobro nós, do que as que ordinariamente fuzilam debaixo 
dos oliapeus do Moxo. 

Tratando-se da revelações artisticas faltaria aos deveres do meu 
cargo, se não commemorusso apesar de tudo, com palavras cheias de 
unção patrlotioa o appareckmento d'um novo inspirado que surge no 
ceu da arte maelonal a tirar estulas cromaticas das pontas dos dedos. 

Este anho tem sido fecundo em apparecimentos de colebridades. 

Homem-Cascabol, segundo noticia um jornal, prestes a apparecer 
no fiyinmasdo. 

Hom 


om exercioto mas províncias do norte. 
Oearinintas percorrendo torras estrangeiras. 

Anelor dos sinos de pedra tangando variações ao longe, no Minho. 

Vim bando de bandurristas organisando-se à toda a pressa no Porto. 

Uma arvore de cora com passariuhos ermbalsamados, na montra do 
Margottoam 
Regresso d patria, maroha friumphal offerecida no sr, Presidente 
do Concelho por tem joven amador, 

Ro om fim, á ulttma hora, dois mani-Mantistas provocando-so para 
lo amigavel, com esta, profunda plrnse oheia de generosidade 

No campo da arte ha logar para todos. 
arte, quo dovasa que tu estás! Em que rua é que moras per- 
ida? Rota tu que Unhas am selo immaculado e casto gonde nó repon- 
savam as frontos divinas caleinadas pela febre do deal, ta no torrão 
Juitano começas a fnellltarto, a ponto do Le entregas ao primeiro 
quo passa assobinrte debaixo da janella! 

Agora comprohundo porque nx prsoas clreumapeotas aqui to des- 
pregam; porque tu ds 0 lerror dos chefes de família, porque a maior 
parto dos homens publicos, em ouvindo fallar em Hi, se fazem vermelhos 
um todo o cumprimento das suas grelhas particulares, mudando J 
de converaat. Slam arte, tu que Tá fóra produzes tanta conta grande, 
apenas hoje, entro ndo, na malor parte dos ensos, te manifestas pot va- 
rlaçõos dPassoblo, ou auiido mullo, por quadros em miolo de sabugo ! 

É vordado. que ami sempro. var ganhado. para ox alles: 
mas deixas dua-te um conselho, À fim de que não envergonhes o nome 
do furia, em voz do te dhamaros Arte, chama-to qualquer ontra cousa: 
Leopoldina, Elisa, Engrncia, o nome, em fm de que gostares mais, 

D'esta maneiro Já não haverá duvida em repetir abertamente em 
publico, uma pheaso equivalente aquella em que em fiz reparo. 

Diga-so entretanto por uma vez ; Portugal, embora alguns praguen- 
tos queiram o contrario, é hoje o paiz da Enropa em que as estatisticas 
neeusam mais elevada percentagem de genios. Para a gente se conven- 
cor desta verdade basta Ter os jornães diarios. Não se passa um só dia. 
sem que haja noticia do apparecimento de uma celebridade, 

X verdado que como triste compensação, por outro Iado, a leitura. 
dos artigos de fundo leva-nos á convieção de que, depois dos genlos 
são os salicadores os que infestam em maior numero o palz; de forma 
que so Moje um estranho, ignorante dos nossos costumes, aqui viesse 


dar um passeio é se propozesso à julgar do nosso estado intellestual e 
moral pelas oflrmoções os Jornaes diarios, havia de admirar-se muito 
«e visso uma que não trouxesse qualquer d'estas coisas, — uma 


Abre Da cabe 0d lima grilhela tos pós 

Parece que num paíz assim os chapelleiros deviam simplesmente 
fazer resplendores, e os supateiros ealeetas. 

Eis as conclusões tristissimas a que nos conduzem as leituras quo- 
tidianas dos nossos Jornnes politicos 


— Se a arte nacional ainda pos ventura tem um templo neste 
paiz, esse templo representado no theatro de D.Maria 1%, acaba ha 
poucos dias de descerrar novamente as suas pezadas portas aos raris- 
símos adeptos da religião ta que mello so professa. O paladar 
depravado do nosso público, k força de o terem embotado, vat-se tor- 
nando incapas d'apreciar munjares delicados e leves sem que sejam 
acompanhados d'estimulantes que o obriguem a dar estalos com a lin- 
gua no céo da boca. Pará engolir crime de Dannilha é preciso polvi- 
iln-lho previamente com pinentães. Aceita Shakespeare, ou Garrett com 
a condicção de os intercalarem com passos de ean-eam. 


| 


É por isso que o iheatro nacional vaé sendo a coisa mais lugu- 
bre deste placido cantinho do mundo, tomando cada dia o aspeoto 
mais pronunciado de um pergaminho secolar que reclama o canto de 
um armazem para ir dormir o bolorento sono da historia. 

Se ámanhã qualquer de nós, eu ou 0 leitor, fossemos procurar 
expressamente algum d'esses Homens, d'estado que hoje presidem aos 
destinos da arte e da instrucção na Alemanha, na França, na Ingla- 
terra, na Belgica, na Hollanda, em Monáco, na republica do S, Marigo, 
é lhe díssemos : 

Senhor ministro; na minha terra nºesto momento, os poderos:pu- 
blicos estão a pôr doirados e a concertar o pano de boca do tliatro 
ilaliano, reservando no mesmo tempo ao canto da magra arca do 
tesouro, um Donito subsídio de 20 oq 30 contos pará ajudar as lindas 
gargantas que se inspiram ao luar das noites venczianas, 4 enervar 4 
a dissolver um pouco mais a alma portugueza susceptível de gastar * 
sote lostões por noite, Entretanto theatro nacional, o que davo reprosen- 
tar uma das phases da nossa produeção hutellecttal, o que deveria ser 
a escola do bom gusto publico, da distinoção ma palavra, nas maneiras 
e ma toileite, esse não recebe mem um ceitil, nem um palmo de papel. 
dourado, nem wma pincelada doca, concedendo-se-lhe apenas 0 prívi- 
legio d'explorar a dopravação publica polo carnaval. 

E o ministro interrogado, recolhendo-s um momento em espírito, 
responder-nos-ia. simplesmente estas Iaconicas. palavras: — Men cam 
senhor, sendo assim, sou a dizer-lho que os. poderes publicos da sua 
terra me parece tão simente idiotas. 

A nossa filira imminentemento patríotica, não podia deixar de es- 
tremecer com asta resposta, e numa explocio d'indiguação justificada 
ninguem deixava, talves, do responder — apolado ! 

ego desenlpa ao pudor publico, do ter proferido uma exprossão 
propria de S. Bento. 


— O Chiado fa adquirindo fama de pacato, Apozar da camara o 
ter Jodrilhado de mento à manera, pornash via motiota 
de desvarios praticados por elle nos ultimos tempos, Começava até à 
inspirar confiança & virtuda, a ponto de havor já donzellas que passa- 
vam mena córar por defronte da Gama Havanexa, Ha dias, poróm, correu 
nos períodicos e nos estabelesimentos uma noticia que restabeleoo no- 
vamento 08 eroditos Hbertinos do olaganto arruamento cm que o mu- 
nlelpio da eldudo reserva o sous Jamaçães muls Moresoontes, 

Uma formosa condessa Halianna que todos os dias do tarde fu- 
mava ma bello charuto havano À Janella do neu hotel n'aguella rum 
dixtineta, soprando com o mais golante Ipudor do mundo as brancas 
espiroes de fumo sobre a innovencla vestida do prrcate que se dirigia 
ao passeio publico, fol inexperada o delicadamente agarrada por tim 
braço pela polleia e posta no mesmo iamtanto Fóra da Fronteira, A cons 
dlessa, segundo as informações do alguns correspondentes de joranos 
da provincia, viara a Lisbon agenclar a venda de certas cartas de alto 
personagem, o que na venlado mo parece phantastico! Cartas de alto 
personagem? Ainda se fossem cartas de Datota, comprehendia-sa: la 
por oá tanto consumo dollar! Mas cartas brazonadas, mysteriosas a 
galantos ; quem compra por cá d'iso 

Duvido pois da authentioldado desta condessa, que me parece ex- 
pressamente feita para exportação, devendo nesto caso a Alfundoga, 
quando ella cá entrou não ter deixado de praticar a seu respeito o que 
geralmente se pratica para com as condessas, , do verga ; Isto é: man- 
dala abrir, fazendo-lhe despachar as cartas que contivesso dentro coma 
objectos para serviço de toilette. 


— Para esconjurar o virus da impiedade e da depravação que se 
revela em syemplomas tão pronunciados, acaba 0 reverendissiio bispo 
de Lamego do tomar uma molida radical, que atua pela Daso a mo- 
dida das sobrecasueas do elero diocesano, decrotando em pastoral al- 
anus preceitos tendentes a pôr um freio na clerezia do bispado não só 
no que respeita a cadeias de relogios, que serão do futuro punidas 
som toda a severidade do codigo distiplioar ms tambem nos hero- 
ques e outros excessos de um dandysmo digno da pena de excommu- 
nhão maior. 

Ao meditar nvsquela pastgral Sea a gente convencido da que o 
elero de Lamego se servia das folhas do evangelho para fazer moldes, 
e que em vez do usar celicios usava unicamente espartilhos. O ruvo- 
rendo bispo procura pois fazer nas demasias do folia do seu rebanho 
oque dedos os paslares fazem, do quando em quando, às suas ovelhas 
— osquialas. 

Dê-se às sobrecasncas do clero o tradiceional feitio canonico que 
realmente lhes compete 6 oessará a criso que n'este momento atravos- 
sam, tanto as consciencias como as fabricas de laníficios. 


As elronicas dos ultimos dias ttem fallado d'um ratoneiro de 
Penafiel, que, roubando o milho dum moinho, teve a cortezia de deixar 
em cima da imó mm papel com a seguinte quadra: 

«Por que a fome não tem let 

Neste moinho eu entrei, 

Grão e farinha levo 

No outro mundo pagarei.» 

Está-se roubando tanto em prosa por esse mundo fóra que deve- 

mos mencionar o grito alma d'este proletario illustre que em vez do 
sustentar a musa à costa do thesonro, à vae sustentando, como póde, 


à custa dos moleiros. 
Genueaa n'Azeveno. 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
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(Continuando da remo anieerduto) 


— «Não se sabe quasi nada ácerca dos reis pastores.» 
eo “Veste cus não pólo dikenão que aaja consideravel a acqui- 
sição,p 

À O vei Sesostris acabou a cida com as proprias mãos. 

> aborque foi isso, meu mestre? 0 rel Sesostris era moço ? tinha 
alghns amores ? era ambicioso?» 

«Nem a minima solução a estas perguntas.» 

«Para dar uma espesie de movimento úquellas rodas da antigui- 
dade profundamente enterradas no lodo, teimo em sustentar que Se- 
Sostria havia por força de ser moço. O mestre prova-mo no espaço de 
uma hora que Sesostris era velhissimo, No instante em que suecumbo 
a ut sono profundo chegam, uns por címa dos ontros em grande 
confushio, Busiris, Psammeticus, Cambyses e uma sucla de outros figu- 
ros aos quaes por fim succede Alexandro que os enterra a todos, o 
que me alegra infinitamente porque se acaba 4 intermínavel lição.» 

“Ora não me dizem para que se hão de remecher as cinzas frias 
d'ondo o calor desappareceu ha tanto? Pobres monarolias seculares ! 
Porque os não deixam dormir tranquillamente debaixo das suas pyra- 
miúdos ? Quo desoaneem em paz emquanto 4 terra faz brotar de todos 
os Judos os seus germens de vida, e as folhas que se abrem cobrem as. 
plantas de verdura...» 

wo. Nisto puzcahe a olhar pela janella, para uma amendoeira em. 
nbr e mais de vínto minutos passaram sem quo eu podesse apanhar 
ont cola Nim dfasas palavra? medo 

= aFoi elle quem fundos o rio medo-perso. 

TAB tu Ma ge Aeahando ma margem do meu livro 
uma horrivel cabeça da Medusa que era sem tirar nem pôr a cabeça 
do meu mostrem 

WVloram depois as ferias da Paschou e vigorou em umttm q doce 
dabito de o não ver; Quando recomeçou o açouguo historico ob o t- 
túlo da Historia da Persia, que tormento! que historia! Um dia no 
melo dPquella obra terrivel lembro-me que prinoipioi a bocejar tanto 
e tão alto que o professor furioso levanta-se, escancúra a porta é dos 
pode-se do mim a correr.» 

aNPIsto om calções prégam-so-le não sei aotda, abre-se elles um 
enorme agi, et, vela obeiguda, a ar ao velho em recompensa 
do seu cntalogo do horrores, o preço das lisões, e,» ums calções no- 


vos 


Dennte da. Jmpossibilidad 
potco e pouco da parte da Familia consternada o alvo das 1 
Próplvelis. 

Mad n justiça que se diga 

Ela cera daquelas pulos 
poa o que não sabem sophismar o dover, 

Mes porque o mundo do enpúrito le offerecia o amplo espaço 
Nmtniono onto ella podia segulr 4 vontado ax evoluções a os caprichos 
da sua vindo interior, desdenhava soborhamento o groseiro mundo dos 
Sentidos, mundo que tem limites resteletos alta dos quaes nfniguem 
pda eriguet-se, o contra ou quaes muitos mutilam e quebram inutil- 
montê ns nzam Loimonas. 

O prelo. ultento violento de Bettina fot uma ombga, uma mu- 
ter que a trantula do suleidio fambeum foriras que o mal de Werther 

ntantindra é que acabou pela morto voluntaria uma vida tranquilia 
dique. ninguem podia antever (ão negra remate. 

oi no momento em que esta catastrophe imprevísta ferio como o 
rátó o corabão de Iollina do imaie Je agravou a exaltação morbida, 
Pevelado-lho na paixão, Mumana escaninhos ignorados, que ella tra- 
vou coniokimento. em Franefort com a senhora conselheira de Goethe, 
a duo do celebre poeta. 

Esta mãe de Goethe é uma formosa e original phisionomia muito 
algun de attento estudo. 

Imagine-se uma gor de Holbeln, serena e magestosa illtminada 
esplendidamento por uns olhos do creança, Timpidos, brilhantes, enor- 
mos e onde se reilcotiam. todos os cumbiantos dum sentir delicado e 
forte, - 
lQuast todos os homens teletires pela potencia inteileotual ou mor 
ral, devoram ús primeiras inspirações maternas parte da sua grandeza 
origina. & 4 

O laço physics que a natureza prendeu entre a mãe é o Alho, só 
se quebra para deixar subsistir em sea logar, um laço invisivel mais 
estroito  muis forte ainda do que elle, 

Goethe foi dos que mais deveu a sua mãe, 

Ella tinha como elle à compreensão profunda de todos os eres 
ainda, 08 mois oppostos e complexos, a imaginação poderosa, viva e 
colorida, a 19) jalteravel e elevada, 0 que não exelue completamente 
aquella dose do espiritualismo, squelle luar transcendente de. que fatia 
Carlyle e que sobredonra d'um modo vaporaso e vago o conjuncio de 
idéas, de sentimento o de sensações que constilue o genio allen. 
“inha. tambem — fraqueza ou força que comemunicon 4 seu filho— 
superstições e presedtimentos: para ella, so lado ou acima do mundo 


do de a corrigirem, Bettina tornou-se a 
ds negras 


o ns mão roalivo 
alutrezas a quem o mal res 


VER existia 0 Invisivel, o mundo em que dominam os espíritos, o | 


que eb se revella nos videntes, e muitas vezes os acontecimentos do 


primeiro-se subordinavam na sua opinião às leis anysteriosas do se- 
gundo. , 

— Provinha-lhe daqui no meio do seu grande ar solemno é um pouco 
altivo, tão ai que perfuina de phanlada Juvenil qo à separava do 
vulgar, é iuteressava as imaginações poeticas. 

E profundamente commovedora a paixão que ella sempre consor- 
vou sem quebra pelo filho, indiferente e glacial, o orgulho que tes 
atelle, a maravilhosa intuição com que entende melhor que os plilo- 
opta e o crlcos, fundo do pensamento de Go, à sthtia da 

ia obra, digamol-o assim, o tanto 6 nosso hu 
[a para germanisarmos um lanto O nosso lu 
Para que duas pessoas cheguem a um perfeito aceordo não é abso- 
lutamente necessario que tenham a mesma idade é o mesmo modo do 
julgar as coisas; basta que o mesmo grão de entusiasmo lhes tenha 
ado no espirito, 
ache omlhio do Gone Iigoa-sa a Betina com o altoo 

Defendia-a contra os que à censu 
samente, à singularidade do caraeler onvia-a confidenciar-lho 
rindo as travessuras e os estouvamentos, é em troca, exigia apenas que 
ella ouvisse as interminavels istorias da infancia e da mocidade do 
dg uisido Wolang e que fito eso à atas admiração npalxona 

Nas narrações, algumas verdadeiramento interessantes da, mão idos 
lutr, o velho peniador de Weimar dosapparecia do todo, deixando em 
sulutituição, o Goethe dos vinte annos, esbelto, formoso, de ardento 
plnatsi, e mui capas de namorar os coração anos, sonalve 
«quanto mais de atear o incendlo que já Mawimejavi sem alimento, 114 
imaginação de Bettina. “aceda 


aum ou interpertravarm maldo- 


D. Mania AMaLIA Vaz Di CanvALiO, 


es 


AS NOSSAS GRAVURAS 
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centaram-n'o bastante. É grandioso a todos os rospritos, pala nolido; 
pela magestad e pela nobreza architotonioa a fachada principal d 
edificio. Não obelanto om razão de ter sido levantado em diversos qu 
rodas e sob a dirveção de diversos urohilestos, não apresenta a uni 
dado que é a primeira condição de bollora 

A vistoria deste convento o a do llstoriso custello do Guuldim 
Paes, anda escripia cm Mvros de nomeado, por penas oruditas como 
ado sr. Vilhena Barboza. Hoje dando no Ooctdexre à roproditoção da 
um simples detalhe d'eesa construoção grandiosa, aluda não consagrdo 
pela: gravura, apetas mos cabe especialisar ge olutros, 

O convento de Christo é entra todos os de Portugal o que encerra 
amada elaustros, pois contem tada menos de oito, olfersoondo dos curjos 
sos darelitalura, specimeus dos estylos que prodominaram cr diffaran- 
los epoclias do nossa historia. Encontram-se all vurindissi 
desde o renaselucnto até & plena Morescencia da arto oltistã, 

emos primeiro, Junto & capella-mór; vim claustro pequeno de so= 
Nida contrução, desaavinda dl aoroas co um cho d anti 
que se denuncia, aos male Inesporicntos: é provavel que seja da pri- 
eira Tuação dos templários." cpa no 

pon rena do teto Dr dos iquaes so 
ué lemento em ruluas, attestando o brutal vandal o em 
certo periodo accommelteu todos os monuanentos do Mosto paix, e otlto 
ehamado do Cemiterio que constitus o assumplo da nova gravura. 

O claustro chamado de Santa Barbara é fundação d'olsrel D Ma- 
nuel. É pequeno mas excellento como typo d'architatara gothioa, Cou 
tiguo a este ha outro máis vasto mas sem Dellozas que o distlngam, 
E o claustro chamado dos Corros, em estslo pesado « sem feição. O 
claustro chamado do Mixo, apenas é notavel por deitarem para ua 

seus Taniços gnperiores os poriaes das salas em que, segundo à opi- 
ão de varios ehronistas, se reuniram os tres estados do reiho convo- 
cados por Filippe HI de Gastella no anno de 1881. 

O ultimo claustro, na ordem chronologica, denominado dos ips 

pes, é de certo o primeiro d'eutre todos pela sumpluosidade « pela 
a, Nota-sehe talvez wma certa exuberancia d'ornnmentação, 

certa multiplicidade de columnas, o que todavia não impede, ou que por 

ontro lado talvez concorra para que seja à mais rica e q iuais formosa 

| ola dParehitetura que o renascimento produzia entre nós, 

| O claustro do Crmitrio representado na nossa primeira pagin:, 

| denomina afuc, or fr servido para nele do opulicem os fixos 

É um dos bellos typos de architetara que hoje se admiram no nosso 
paiz. Tem uma só galeria de quatro lanços cum arcos ogivaes, sustom- 
tados por columnas duplas, delgadas, rematando em elegantes capiteis 
qe caraelerisam o eaiyio golo bisantino dieta conteuonão mag 


psi creo 


É Nome proprio do Goethe. 
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No lanço das gal 
deste claustro acham-so 
abertos ns paredos alguns 
mausoltos, e entre elles o 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 


SECÇÃO PORTUGUEZA DE DELLAS ARTES 


=M 1878 correo dever impereterivel, 


de pôr todos os seus esfor- 
ços no serviço dfesta ídéa 


mais notavel decerto é o 
que encerra os restos do 
D. Diogo da Gama esmo- 
Jor dfelrei D. Manuel, fal- 
Jlecido em 1828, Proximo 
deste tumulo abre-se um 
portal que dá entrada para 
umo grande casa que «a 
supõe construida. pelo 1 
fanto D. Henrique para e; 
sa do capítulo, achando-se 
notualmente convertida em 
capella, decorada com pin- 
turas é esculpturas donra- 
das, 
À todos os respeitos 
Gualdi 


Christo, é um monumento 
soberho, digno de ser re- 
produzido pelo lapis do de- 
senador, o sucesai 


cidas o mals dignas do 
admiração, 
MELANCHOLIA 


O asstumpto dosto qua- 
aro que nolualnento e moh 
exposto na seação portugue- 
as a exponição da Daria, 
é “extremamente alump 
Uma joven onstellã do m 
culo xvr espera no terraço 
do seu castello, ou alea- 
gota, 0 rogresso alguem 
provavelmente do sou des 
posado que a longes terras 
foi maturalmento, pleitetar 
com os inimigos da cruz. À 
tardo vue descaindo o a mo- 


Jodia plangento que a don. | 


aella soltou ha pouco do seu 
Mandolim esmorecsu com 
os alvores do dia, deixando 
aquella alma ainda maís abystma- 
da mos eMuvios da tristeza, 
parto o romantismo da 
cepção, um pouco estafuda já. 
tratando slmplostmente da exeou- 
são, diremos que a figura traduz 
dem pela expressão n intenção do 
pintor. Keil, como so vô por esta 
quadro, é tambem pintor fgurista, 
não restringindo o seu talento ao 
moldo estreito da especialidade, e 
preferindo atacar diversos “rn 
ma intenção d'alargar assim os seus 
conhecimentos de desenho, evitan- 
do uma falta na direcção d'estu- 
dos, pralicada mesmo por muitos 
artistas eminentes. Os seus qua- 
dros de figura leem sido alé hojo 
mais tentativas do que outra cof- 
sa, ontrolanto & de notar que o 
estylo do pintor se vue formando 
di a dia, não o assustando já as 
dificuldades do processo nem da 
execução material. 

Pola sua pronunciada aptidão o 
auetor da Melancholia deve tentar 
os de mais aleanos e do 
go folego. À nossa histo- 
ria, 08 nossos costumes, os nossos 

d ão um ma- 
não explo- 
zado, a bem dizer, pela arte na- 
cional, e que póde inspirar obras, 
que estabelegem verdadeira afini- 
dade entro o artista e o público, 
Sobre tudo nos homens de talento 


MELANCHOLIA — QUADRO DE ALFREDO KEIL. (gundo um demo do anca) 
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O INVENTOR THOMAZ EDISON 


— depois de estudar a arte 
universal, procurar faser 
à arte nacional, como acom- 
tese hoje na Inglaterra, na 
Alemanha ma Suecia, ma 
Dinamarca, e em tantas ou- 
tras nações quo aínda ha 
pouco se insplravam nas 
tradicções alheias, mas que 
Já hoje toem uma arte pro- 
Priamento sua. 


O INVENTOR THOMAZ EDISON 


Edison nascem em fo- 
vereiro de 1847, de paes po- 
bros que exerofam à profis 
são de agricultores em Mi- 
lan, nos estados do Ohio a 
America do Norte. 

Apenas recebem a edu- 
cação das escolas primarias, 
sendo obrigado desdo à ida- 
do dos onzo annos, pará so 
sustentar, a fazerso ve 
dedor de jornaes à bordo da 
vapores é mos caminhos da 
ferro, 

Dopols da exercor esta 
commeroio. alguns annók 
ovo tuma lda verdadoir 
monte americana, Em vez 
de rem outros quo em- 
chessem os papeis quo ve 
di, Tembrotcso ds 
etever elle mosto por ua 
conta, passando a ser ro- 
dluolor dum pequeno jor- 

al. que compunha o in 
rimia, por processos extra 
imamente simples visto ni 

er melos pari montar uma 
grande ofloina, 

Esta. especulação ori- 
eimal teve corto suceesso, 
e Edison conseguia o 
breve clhogar a uma tir 
gem semanal de 700 nu- 
meros do seu poriodico. 
Mas caindo mo erro do publicar 
uma hstoria escandalosa de certa 
dama muito conhecida na região 
em que vendia a sa folha, soffrau 
uma pena quo 0 obrigot a renun- 
eiar À industria do jornalismo, 

Edison fez-se ontão tologra- 
phista e entrou para uma dis 
estações circamvisinhas na quali- 
dado d'encarregado do serviço da 
noito. 

O exame das maravilhas da 
electricidade foram como que um 
relampago para o seu gento invon- 
tivo. Propoz logo o chefo construir 
um apparelho que permitiria com 

mprego de ua só flo transmit- 

imultaneamente um despaçho 
em cada sentido. 

O chefe noreditou que o seu 
empregado tinha simplesmente en- 
doudecido, e temendo algum, noto 
de loucura compromettedor, despe- 
dino do serviço. 

Esta descoberta fot depois rou- 
dada por um personagem que tirou 
privilegio dfinvenção em seu nome, 
é embora Edison reclamusse, tudo 
fof inutil. Continuou a exercor o 
simples emprego de telegraphista. 

O caso entretanto fizera ruido, 
em consequencia do que Edison 
achou meio de convencer o sem. 
novo chefe de haver descoberto 
um excellente [meio de fazer com 
que dois trens se communicassem 
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


um com o outro, As experiencias, mal dirigidas, derum unicamente | 
à um choque de comboio com graves consequencias, Edison tomou o | mento. 


ospodionto de fugir. 


pera d'uma ostrela tão pouco auspletosa, Edison não dosanimou, | que ultimamente tanta admiração causou na exposição de Paris, 


continuando a 
produsir —inven- 
ses mobro invon- 
qões, Seria pro 
olso esorover um 
volume para 
acompanhar o cn- 
gonhoso amorica- 
no na sua car 
reira assombrosa. 
Simplesmente di- 
remos que elle 
possuo actual. 
mento em Man 
loo-Park um. la- 
doratorio em que 
dore operarios es- 
pecinos estão em- 
Pregados na exo- 
cução pratica dos 
seus invôntos 
constantes. 
Edison está 
contratado — pela 
companhia telo- 
graphica do Wos- 
tem Union, que 
lhe paga um sa- 
Jario do 400 dol- 
lara por semana 
a Sim do unica 
mento ter à pre- 
forenola na com- 
pra das suas in- 
venções eletricas 
segundo o preço 
fixado por um ar- 
ditro, Se a com- 
pambia renuncia O AQUILA, 


rplda orla de Puro 


| a explorar este direito, Edison tem a liberdade de o explorar dircota. 


É assim que elle ficou proprietario da invenção da penna electricos 
Em 
quanto no phono- 
grapho, como 
nesta instrumen- 
to não havia o 
emprego da elo- 
etricidade, à com- 
panhia nado fovo 
que ver com elle, 
A ultima 
descoberta de 
Edison - consisto 
nºurm instromen- 
to chamado mi- 
ero-tasimetro que 
permítio muitas 
determinações 
com relação no 
calor da lu solar, 
que os physicos 
da tros mezos 
apenas não espo- 
ravam realisar 
um dia. 

Eis aqui os 
principaes traços. 
desse ercador ex. 
cepeional, produ- 
elo genuino das 
forças oxcepelo- 
malimente creudo- 
ras da grande re- 
publica. nmerica- 
na, 


o aquiLA 


O Aquila do 
J sanior e mais for- 
YACHT DE RECREIO DO 8. BARÃO DE FONTE BELLA (JACYNTO) (Desho de antera por 3, Pedra) “sm0s0 Barcode rê- 
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creio que presentemente návega com bandeira portugueza. É proprie- 
dade do sr. barão da Fonte Bella, e foi lançado ao mar ha ponco mais 
dum ano dos estaleiros d'uma das ilhas do archipelago açoriano — 
em.S, Miguel 

O casco desta embarcação que mede 133 toneladas, é de elegan- 
tissimas formas e está trabalhado com todo o esmero. A popa e a 
proa são riscadas em airosas curvas, e quando a pequena embarcação 
solta ao vento as suas enormes vellas firmadas em dois mastros levan- 
tados so centro do navio, velejando á bolina, rasgando com a proa o 
seio das aguas o delxando atraz de si uma graude esteira d'espuma, o 
Aquila justica perfeitamente o seu nome de baptismo semelliando-se 
à uma grande ave que vôa  ôr das oudas, comprazendo-se na tem- 
pestade e atravessando num impelo d'um mar a outro mar. 

O convez d'este barco está preparado com todo o primdr d'uma sala 
do baile, Madeira, costuras, ornamentação tudo é da melhor qualidado 
é feitio, denunciando o bom gosto d'um homem affeiçoado aos primo- 
res e ds elegancias do alo Sport. As pequeninas camaras, communi- 
cando-se entre si, são de magnifica aparencia. A bordo ha 0 con/ortable 

tas alegres habitações Muclnantes. Desde a mobilia 
do ar e de luz, tudo é disposto com a mais extrema 
distineção é o maior cuidado. 

O Aquila saiu do Havre ha um mez. Acossado por um grande 

+ temporal arribou a Falmonth aonde permaneceu 11 dias, Fazcudo-se 
depois ao mar, esteve 6 dias de capa, auguentando-so perfeitamento 
nos vaes-vens das ondas, e entrando na Gorunha donde ha dias segulu 
para a ilha de S, Miguel. 

À maneira dum fino cavallo de raça; dirigido por um braço es- 
perimentado, guiado por um marinheiro intelligente, corajoso, moço, que 
sabe estar no oceano como nºum salão, o Aquila mantem as tradições 
maritimas do herolsmo portuguez, e entre o Sport naval que hoje faz 
o Jongo curso dos mares é o unico que faz tremular ao vento a bandeira 
das quinas, 

im Casoues nondo 0 Aquila esteve o anno pasado, e sonda re. 
deu a visita de elrei o sr. D. Luiz, todos poderam adinirar este for- 
moro barquinho. Os que eutão não lograram avistal-o tem loja ocea- 
afão do o fazer, olhando a pagina do Occibiwrk aondo ello cota todo o 
pannio largo vae cortando a extensão dos mares. 


A FACHADA DA EXPOSIÇÃO DE MESPANHA NA RUA DAS NAÇÕES 


Esta fachada representa um speimen da arehitectara orlental É, 
confórino sa vô da nossa gmavira, extremamente caraoteristica. Com 
truída no estylo di Alhambra, apresenta, um conjuneto de hellezas coro 
ps tidos da opolencia fam sonho, ae As trios poetas 
«da espanta noluum-so traduzidas nos rendilhados dass. monumento, 
dl mova tória que na fuchuda Manuellaa do Portugal estão. repre- 
sentadas as tradições mais glorlosas do nosso pair: 

“A fuchada. espanhola mede 3% metros da qumprimento, e o edi- 
lodo onutdm muitas salas mondo no acham expostos diversissimos obje- 
melo do luxo, que são à encanto dos visitantes, 

+ Foi 0 atobitecto hespanhol Orilz Willejos que levou 
strueção desta elegante obra. 


ess 


TECLADO TRANSPOSITOR PARA PIANO 
WOLFF 


; DE PLEYEL, ac j 
Mopresenta a gravura Junta vm mechanismo que tem por fi per- 
amítii, no tocador de plano, transportar, a musica que quer ex 
para qualquer tom, por tia disposição mechaniea, conti 
tista a tocar com os dedos nas teclas como se não midasse de tom. 
É sabido que no plano os sons são produzidos pela percussão das 
cordas; as tnelas, correspondentes ds diversas tiotas, e sobre as quacs 
o tocador apoin os dedos, abaixando-se, fazei, por melo de urna com- 
dinação de alavancas, que uns martellos pe-citum as respectivas cor- 
das, de cuja vibração resultam então os sous. Se, por exemplo, o to- 
dor quizar exesúlar um motivo, meio tom mais alto, em logar de 
um sol natural, deverá dar um sol sustenido, em logar de tm do n 
tural um do sostenido, ete.; para Jeso terá de apoiar os dedos sobre 
as teclas que estão Imediatamente à direita das correspondentes ás 
notas que se acham na musica à excontar. O teclado transposilor, que 
aqui descrevemos, dispensa a atieução e à pratica necessarias para obter 
aquelle resultado pelo modo ordinario. 


9/7 MR ENUINNNNN 


Cotmpõe-se o mechanismo de um teclado como o ordinario de nm 
piano, que, se colloea sobre um supporte com cremalheira de metal, 


fazendo coineidir a sua extremidade direita com um traço branoo a ali 
indicado, ficando assim nm segundo teclado, cobrindo o teclado ordina- 
rio do piano, N'esta posição se 0 artista tocar sobre 0 teclado superior, 


as teclas em que elle apoiar os dedos fatesa, por meio do botões, dos- 
cer as correspondentes do teclado inferior que é à proprio do iusira- 
mento, de modo que tocando o execulante, por exemplo, nas leclas, 


la, si, do, ete., do teclado superior, funosionam respectivamente as te. 
elas la, si, do, ete.. do teclado inferior ou proprio do piano. 

* Querendo, porém, transpor, por exemplo, meio tom acima, não 
ha mais do q 


fazer andar 0 teclado do tratispositor para a direita 
uma das divisões d marcadas ao Judo do trago branco Tulial; nresto 
caso a tecla superior do la natural vae apoiar sobre a tela do lu 
sustenido ou si bemol do teclado inferior, a do do nataral sobro a do 
do sustenido, ele.; então continuando o artista à tocar sobre o telado 
do trausposilor do mestmo modo que se não quizesse transpor, 0 motivo. 
será comtudo tocado no teclado inferior meio tom acima. Se se quizesso 
transpor um tor para cima, dever-se-fa andar com o teclado do trans. 
positor duas divisões d d/ para a direita, porque então viria q corres. 
ponider a testa do la natural do teclado superior tecla do sí natural 
do teslado inferior ou proprio do piano, ele. Para baixar 0 toi impel- 
le-se 0 teclado do transpositor para a esquerdo. Emi, anda-so com 
O transpositor para a direita ou esquerda, tantas divisões, quantos os 
meios tous de que se quer transportar para chna ou para baixo, a iu 
slea que so pretende executar, é que so tocará no teclado superior 
como se não se trunsportasse. 

O aparelho applica-se sobre o Lsclado de inalquer piano, O nu- 
mero de teclas do transpositor é inferior ao do teclado proprio do ins- 
trumento, para o teclado do primeiro poder correr para a direita ou 
para a esquerda; basta, porém, geralmente, que tenha menos quatro 
on einco de cada lado correspondendo u dois tons ou dois tons e meio 
para cima ou para baixo, pois que, cm geral, não ha que transportar 
mais de dois lous e meio. 


f F. Beseviois, 
eo 


TYPOS DA MINHA TERRA 


O RATOLA 


E iva pos prolasos de fostrueção primaria tu hognea, que, ná 
voa bomilão qualidade de professor de crianças, era 0 ospirito maly 
Ineidamento sensato, tmnis virginalmento bondoso a mais: simples 
modestamente anstero, que tenho conhecido. 

36 muito tarde, quando o desenvolvimento intellectual mo lavou 
a reileetir nas extraondlnarias qualidades mormes dasto homem, é quo 
reconheci o alto vo pleito, obseuramento votado no 
mister de , 

Ha poucas pessoas no districto de Aveiro que indo auvissem fallui 
Veste singular professor. Chamava-so Francis Sines Tutola,o vivia 

ma pequena aldeia, à lom-Suncoso, a tros kilómolros do Ihayo, 
onde vinha todos os dias due lição aos seua alumpos. Estes, quando 
tempo o permitia, tam quask sempre, em alegro Duudo, esporalo 
eamlnho o satdavam o som apparecimcato com grandes expauisõos da 
alegria e de respeito infantil, O professor, da alto da sua Volha segu 


duma antiga tristeza. romantica, abafuda por um enorma. ajburdão 
coberto com uma pelle de cubra, donde perdiam uns estribos do pull, 
macionaes e atichos, de ferragens om arabescos, agradoçia com um claro 


sorri estas. provas do aympalhia o caminhava para a oncola com 
manifesta satisfação de se vêr nssim estimado o querkdo, por quem do 
ordinario vota aos inestres um tedio profundo, quando não é um Dortor 


Juntificado. 
Francisco Simões Tatola ora, ao tempo que au o conhect, um 
homem de 55 à 60 annos, de estatura regular, diroito, morna, com 
mas pequenas anissas ricas o nm p monlosas de Iaveudor 
ma enlva corrvela o Dev trabalhada, usando Hera 

o tempo e m escova uam dado o tom asustadi 
mm volha rato de gua, calças de saragoça 

nta da mesma fa colloto da ootim 


eurtas o estreitas, 
escuro com bodes de vidro azul; Dotins de cano, grossos, amplos e 
solidos como os da um antigo voluntario da raliiha em dias de róvista. 

a. phissionosmia. aberta o sympatlhoa deste Momoim transluzia toda à 


ingenna bondade do sem espirito. Infandia o respeito affeotuoso. que. 
nos infunde nm pue. ; 

Era aceiado e limpo como uma mulher elegante: a sua roupa não 
tinha mana nodoa, a Tama dos caminhos não lhe salpitavi us bota, 
nem Tue espireava para as caleas; as suns unhas eram transparentos 
e luzídias como as do abbado Aramis, e a sua tez morena e sadia 
tinha aquelje brilho egual e unda untnoso, peontiar ús pessoas ngeiadas 
e energicas. a 

Ea ala q tl e io Ii vs dp 

le que concertava as suas botas, que as engraixava, que cavava 

O sem quintal, que podava a sua paríeira, que suchava 0 seu milho, 
que regava a sua horta & que nté fazia os seus palitos dos dentes, pm 
quanto as crianças lhe liam um trecho do Monteverdo ou lhe recitavam, 
cantando em côro, algumas estancias de Camões. p 

Ratola tinha um fraco, o mnico que lho conheci: detestava né 
pennas metalicas, então chamadas pennas d'aço; a sua penta era a 
penna de pato que impunha despoticamente a todos os seus discipulos. 
e cuja aparadela elle elevava à altura do quasi uma seicncia, No resto 
nm excellente homem e mm. espírito elevado, reileotido e sengato conto 
o de um philosopho. 
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A primeira obrigação que Natola impunha às crianças era os seus | 
Jabitos de limpeza € de aceio. Antes de entrarmos para a escola man- 
dava-hos formar ex linha de revista, por ordem de adiantamento, da 
esquerda para a direita. Depois de formados, o alumno da extrema 
esquerda da fila, o mais adiantado, saia para a frente d'ella e começava 
a examinar alúmno por alumno com toda a minuciosidade: olhos, 
orelhas, cara, núria, pescoço, mãos e unhas, Em qualquer destas 
Coisa estando sujas, o alumno era mandado vergonhosamente lavar-se 
% fonte da Barroca, a alguns passos da escola, e ameaçado com duas 
bolas no caso de reincidencia. À revista porém não se limitava á limpeza 
da carne, ia até à roupa. Ilhavo é uma villa d'uma população enorme, 
mas pobrissima, porque é quasi toda de pescadores. A. maior parte dos 
meus condisoipulos andavam por isso descalços no verão e de tamancos. 
no luverno; no verão com aquelle tesjo tão pilloresco e tão simples 
das. suas Targus seroulas de panno-ora bem Iavaido e beim alvo, camisa. 
apertada na cinta pelas eeronlas, que apenas dio pelo joelho, e barrete 
preto ou branco de lã; no inverno de calvas de saragoça, tamasicos e 
tubio, o curaeleristico gabão ilhavense. Era preciso porém que tudo 
Ísto andasso limpo, concerlado o que lhe não faltasse um Dotão, 
Entro as cousas origiunes — para aquello tempo e eim Portúgal 
que tinha o meu professor era ensinar geographia às crianças. Sim, 
davia em Portugal, ha 28 annos, um iguorado professor de instrueção 
primaria que ensinava goographia nos seus pequenos discípulos. A terra 
ceu uma Jaranja ; 0 seu eixo dois palitos espetados ua direeção do seu 
menor diametto, e 0 sol um pavio de cora necesa, que ello colocava 
sobre. a amosa com corta molumnldado. Os meridianos o os parallelos 
erum aisondos a tluta de escrever no canoa da Taranjo, asshn como o 
contorno mais ou menos infiel dos continentes. 

Começava a bxpllcação du cousa. Todos nós, para quem estos 
preleções tnham um singular encanto, oramos olhos e onvidos. O si- 
lenelo. da aula era apenas interrompido de quando em quando pelo 
clilar monotono e alto de algum carro do milho que no cami- 
aho. O profosior tomava aterro. pelo xe oixo, como Mleromegas, entr 
os pollegaras e os Indicadores ergulo uma das iuãos acima da outra 
pum que esse alxo não Mensse de nivel, o fazia girar à ferra dofronto 

o o que oil. paelloamanto sobre à inesa fazendo notar fs orlanças 
a muperilalo que nesta movimento fa sendo muccesslvamente Muminada 
ea que mooasvamento passava para a obscuridade, Algumas palavras 
atunples 4 comproltenalvela completavarm a explicação do plenomeno, 

Aprendiamos tambem a medir os versos do Camões, Fecdando-os 
em odho. mºuma. melopela, oadenalada « larga, a que não resbtia um 
vemo frouxo ou duro, À taboada ora decorado por am procasso semo- 
Manto, repotindo todos os álumnos em côr o que um delles, mais 
adiantado dizia reoltando- 

A folção pordm male dominante e mais amoravel d'este homem 
era a ata Imexgotavol doçura de cnruotar, a sua Dondado ohela de bom 
seno o do alogria. 

Não Ja memoria de um condiselpulo meu tor sido castigado com 
quatro palimatondas ; aperas tum unico soffreu asso castigo, mas É quarta 
Paleantonda. ou olhos do Ratols Jmmodrcoramese de lagrimas e alle 
Aligon nervoso, o. conviluo com a palmatoria para clima da mesa, evi- 
dentomonta mála zangado comalgo proprio do que com o alumno que 
castigavis 

ma oconsião, quando au é tinha foilo 0 mei, benevolo exame de 
totlm, fal visitor À sum escola o meu antigo professor de primeiras 
dettras. Dapois. dos hm comprimentos alfectuosos o palernnes, viemos 
conversar para a porta, Ratola floon casualmente voltado para o sol, 
us, dando-lhe nos botões do vidro azul do collote, cuviava pára uma 
dis paredes tatarioros da escola une reflexos solutllantes e phantasticos, 
Gom os movimentos dados ao corpo poln conversação esses reflexos 
Ain nas osiluçõs. rapidos e cnprisas, que eram o encanto da 
rapaedada que enchia a aula e que so por logo em alegre desordem 
perseguindo esses reflexos. Eu ft o primeiro a dar pela desordem o 
Anndoome una ridiculos ares de sujeito, que Já fizera exame de latim, 
aviset della com um signal o mem antigo mestre. Este via do que se 
tratava: e começou 4 agitar mais 0 corpo com a conversação para 
que 08 rellexos tivesse mais phantasticos movimentos, como se não 
pereebosso a minha denuncia, 

No cartao de casa reflect: que recebera mais uma lição de bom 

senso do meu velho professor. 


Augxasonr DA Conceição. 
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DUAS NOIVAS 
DE CAMPOAMOR 


Os desposados soror Lux olhando, 
Junto no festivo altar, 

— uQue noivo tão formoso! diz anciando, 
Mas o meu não tem par. 


E nos olhos da noiva irradiava 
Vim sorriso de Inz, 
Emquanto melancholiva chorava 


ALEXANDRE HERCULANO 
(comemoração) 


Acaba de fazer um auno que se desprendeu do involucro material 
que o prendia à terra, o maior espírito de que Portugal se orgulha nos 
tempos modernos. Na decadencia moral da nossa epocha, e da nossa 
sociedade, Alexandre Herculano plancava sobrancelro o austero como o 
valo dPum gigante a cima dos estreitos preconceitos e dos: mesqui- 
nhos interesses do mundo que o cercava. À sua figura tinha a cobria 
magestade dos herves antigos. Era um dos homens de Plutarcho, trans- 
viado num mundo eguista e decrepio, a cujos debates « a cujas pai- 
xães o seu valoroso espirito teve, sobre todas, a rara virtude de so 
conservar estranho. À sua isempção nos negocios publicos tovo à sig- 
Abcação fem proteo, ae prcsdimento moral almilcação drum 
exemplo. 

Ôs codaveros gloriosos como este não arrefecem nunca. São illu- 
iminados e aquecidos pela propria luz que de si irradiaram cm vida, 
Em volta d'Alesaudro Hereuláno morto, conservara-5e sempre nocesos 
os rallantes falos que sb selareem à Estrada dl glura. Este Fachos 
são as suas obras. Sobre aquella sepultura modesta sentou-se nina ima- 
dona austera e radiante como us grandes ereaçõos Diblicas, tendo cri 
“vada a frunte uma constellação de brilho incomparavel, que, por mais 
trevas que se façam cm derredor, deixará sempre ver ao longe a ulvura 
dia drum tomo gor 

à Historia, a Historia feita de aurvras é de relompagos, que 
Herculano descntranhon das recessos tmais obscuros dos tempos, como 
o diamante das camadas mais fundas dos abysthos, « que permanceçrá 
como um astro de primera grandeza, assigualando a jazida do mineiro 
eroico que a deparou das escuridões da noite. 

Os valo cao os derculano ala que rialnente cam na solidão 
do tumulo, or um prodigo opa espritua veto sompro de pé 

As esatuas dos reis e dos imperadores para pareoerem altas co 
Jocam-to sobre grandes pedestaes. Às figuras dos homens como aque 
mesmo de pá, no chão, topelam com as nuvens. Não precisam de que 
as façam do bronze: ficam feitas despirilo que é um imetal que re- 
alste muito mais À noção dos tempos o à voragerm das revoluções, Em 
volta dfelles em vez dos symbolos da realeza e das alegorias do poder 
Jevantamese, talhadas aum marmore candido como o luar, as estatuas 
das atas ereções imunortes. 0 valas Aermenganda é do Eurico 

o ses e tangíveis podiam 
estatua closes e Miguel aee pia ar em irá 
am. monumênto asim d perdliravel; não ha tufões mem cataclia- 
mos que o derrube. Tmpleas 8 Indinrunça dos Moment 6, pasa nos 
destinos das nações, como uma grande mole da bronze. De Porthgal, 
exemplo, o que é que so avista hoje Já fóra? O vulto de Camões, 
No congreso Intollotual dos povos os Luziadas são q nossa primeira 
carta d'aprezentação. Tirmndo-tos vinto monarcas da nossa historia 
podemos ficar como somos: tirndo-os os Lusiaiar apenas, cam 
amputados, 

“A 'parporção que, o nosso split e à nosso caractor forem Amt- 

ntudo a estatura dHerontano irá augmentando, Quanto mais. rocuar 
historia de mais pero será vista, Se cresocrinos em grandeza oros- 
ear combosco. Somente nús podemos passar, elle porém flcará, 

Alexandre Herculano. não representa «é uma gloria, reprezenta 
tambem um esemplo, de preserverança, de valor, de dignidade, de 
desprendimento. Numa epocha em que as convioções « as crenças do 
amador Mumero se neham como que expostas nºum immenso Daxar do 
lanço, dos afortunados, consola ainda contemplar o sereno vulto drum 
eroé, de pé, no meio da tavolagem dos interesses, conserenndo a nie 
dir e comiorons esmetrisica “aquelas. grandes Ngura romanas, 

am sempre toda a sua olimpica serenida q 
o geral do meio em que viveram, RA 

Expirou ha um anno, e dedo então 0 seu nome começou a vivor 
uma vida mais intensa wºuma espera. superior mais iluminado, O. 
vovo solâme do Bobo, recentemente publicado, fraz-nos novas palavras 
do mestre, tocadas d'aquella sobeia eloquenciá que assinala à voz da 
«aboloria. No meio da deserença e do enervaimento assustador do nosso 
tempo, 0 sea olhar cae das alturas como um raio consolador é fecundo, 
que liga por tim momento os homens n'aquella communidade de inter 
Fesses splilies que faz à alima humana solidao 

O dia 19 de sotembro deve ser destinado a uma siguificativa ro- 
mario, que póde, para as almas piedosas o simples, ser ao templo da 
oração, mas que para as coneiencias varonis e justas, dove sor À rocor- 
dação do seu nome e à memoria das suas acções o das suas obras. 

Desce onvir as iissas é ao mesmo tempo os sons consolo 

a do Herculano, por levantar nas praças publicas, devo estar 
srasida ma alum popola, é no dia em que livessemos a cerleza bao: 
Jada de que da consciencia macioval se tinham apagado os contrrvs 
Sraquetá figura anslera, as inisas que Hoje são ditas por sua intenção 

iam ser ditas pela nossa. Cumpre-nos pelo menos dar-lhe em respeito 
Rr at] Podemos dar em bronte. a 

Ê IDEXTE infeigi, por assim dizer, a sua existencia sob o patro- 

cinto moral da figura anstera que iumita a primeira pagina. do sou 


primeiro numero. Na intenção que dita hoje estas palavras esá a iaior 


A esposa de Jesus. 


Lisboa, 1878, 
Joxoui D'Anacio. | 


domenagem ao espirito sobrevivo d'aquelle morto immortal. 


A Repscção. 
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O OCCIDENTE 


ESTÁ NO CÉO! 


Urm sargento de atiradores, que, 
desde à madrugada, tinha percorri- 
do oito leguus, a pé, sem descansar, 
entrou nºuma taberna que ficava à 
beira da estrada, é perguntou se eru 

r alí que morava Maria La Gour- 

oyo. 

o. ubreiro desonbria-se ros. 
peitosamente deante do soldado, e, 
saudo À porta, estendeu 0 braço, € 
indicou-lho : 

— É ali, do lado direito, Abra 
uma cancela é entre. 

— Obrigado ! Bon noite ! agra- 
desou 0 militar. E dirigiu-se apres- 
sadamente para lá. 


No mnro da estrada havia uma 
cancela de e aberta a cam- 
cella, atravessando-se por um cami- 
nho assombreado de algumas arvo- 
ros. frondentes, via-se ao fundo a 
modesta casinha branca, escóndida, 
entre a verdo ramaria de ums car” 
valhos. 

Tinha ao lado uma 
tada de hortá; e, á sotabra de um 
chonpo, mais no fundo, uma pla de 
ed, ondo murmurava um 


rita plan 


—0 que é a guerra, mamã? 

— Não sei, Miguel. O teu papi, 
auando vier ha de contar-nos, sim ? 

No dia seguinte, logo depois da 
ceia, quando o menino já dormia no 
regaço da mãe, o Miguel pediu : 

— Eu quero ver. oulth-yag 
api. E: Pro 

É of procurando, hout& Jair, 
oo, pelo mappa. Asslin que. poll % 
a Criméa, exclamou radiante: é" ” 

AM! aqui estácello > 

E depois, noraúitro dia; Iggo.(v/ 
bõca da noite, bateram: apressadas” 
mento à porta. Quem seria, Josi 
A mão do Miguel até tremeu, Po- 
gou ma creancinha o foi vêr quem 
era, O Miguel — aquilo era já um 
Momem às direitas |— fa no lado da 
mão, segurando-se-lho a uma das 
pregas do vestido. 

— Ha do ser 0 papá; disse cllo, 

Abriv-so a porta, é no fundo 
estrellado da noite, sobrosal a ale- 
vada corpolencia do um soldado. À 
claridade do Inar batia-lho em cheio 
no rosto avincado da fadiga o quei- 
mado do sol, com grandes bigodes 
espessos. Os Dotões da fardeta rolu- 
riam. 

É oqui que méra a er! Ma- 
ia La Courdayo? perguntou ello, 
onixugando no canhão o mor copiou 
que lhe encorria ma testa. 

 — Sou eu, respondeu a miejdo 


le agua muito oryatalina. Do esg Miguel, 
lho “do ma nevare! prosila-so o Acho = a mulher do Miguel La 
tronco de outra wma corda, estendi- to! Goundayo? 

das ma qual alvejavam, expostas d e ROTA, SÃO, o papá, dio do Indo à 
lug porpendicular do sol do melo- Ctração de 3. de Maca 1 emo da Alberto Mira) pequentto, flando o" soldado com or 
dia, umas roupinhas brancas de seus grandes olhos nzuos, 

crvança. asa Mavia uma parreira, que subia — Pois, senhora, « 


de paredi 


com, 
quaes pendiam os cachos escuros com os hagos cobertos dá pô luzento 


as suas Targas folhas de um verdo tenro, dº 
o subtil das estradas, Da chaminé desenrolava-se serenamente uma 
ewpiral. branca de fumo, que se expandia pelo ar, em nuvemsinhas 
tusbinosas. A casinha branca, de um «ó andar, apparecia encastonda 
no fundo escuro de mma colina, E no cabeço do ontelro, a esposura 
imóvel o mueia do um pinheisal fechava o harisonto, coino um largo 
reposteiro do volludo verde, 

Nessa casa vivia uma formosa mulher na companhia do dos 


E 


Coltadita da pobre! Ficava viava nos vínte e cinco annos o com 
dois filhinhos, que eram o sou encanto. O mais velho tinha seto anos 
e chumavi-so Miguel, que ra o nome do pas; o mais pequenino, con- 
tava apenas onro mezes, é linha nascido ponco depois que o pae par- 
ta para a terrivel guerra da Crirméa. 

Do uma ver, depois de cesrem, a mãe, para que o Miguel 
ivesse bulha e avordasse o menino, chamon-o para ao pó de sí, abriu 
a carta acographica, e disse-lhe : 

— Olha, meu filho, onde está o tou querido papá ? 

O pequenito abri muito os olhos, e respondeu a sorri 

—Na guerra! Pumt Pum ! 

— Anda vor onde ello está. 

E, pegundo-lhe na mãosinha, fechou-lhe os tres dedos mais peque- 
nos, estendou-lhe o indicador, é foi-lhvo levando por todas as lerras 
por onde o pac inha seguido. O dedo da crença ia subindo monta- 
nhas, descendo nos valles, atravessando as planícies, costeando pelo 
litoral e cortando o mar. O pequeno balbuciava todos as nomes que à 
mio proferia, Quando chegou à Criméa parou. Ergueu a sua cabecinha 
loura; e levantou os olhos para a luz do candieiro, a vêr so elle lhe 
faria a mercê de o alumíar bem. Depois levou a mão ao abatjour e 
tirou-o para o Indo. 

— Deixa 0 candieiro, meu filho. 

— Ora, ora, exclamou o Miguel, fazendo biquinho. 

— Deixa, meu filho, pedia a mãe. 

— Eu quero vêr o papá. » 

E debruçon-se ontra vez sobre a carta, a procurar com 0 olhar 
investigador um ponto qualquer “ 

À não, avesse instante, com o mais novinho adormecido nos bra- 
sos, olhou para o crucifixo, que tinha pendurado cabeceira, e prin 
cipiou a rezar buixinho, com duas gróssas lágrimas a tremerem-lhe á 
Mor das papebr ' e 

Lá aqui o papá ? perguntou o Miguel. 
Bai, men filho, esto” e 
—Na guerra ? 
— Sim, meu rico amor, na guerra. 
O Migul leo ipasmado a olhar para à Orimea, é exclamo: 
— Eu quero ir á guerra dar um beijo ao papá. 
= Oh t meu filho! 


O soldado olhou em redor, perturbado, afflioto, o continuou ; 

— Pois o Miguel, o 26 dos atiradores, o eu querido e bravo ca- 
murada... 

— Mein? balh 


nt a pobre mulher, 


O sargento apontou com o indicador para 0 cfo, é, aproximando-sa 
da porta, terralnou ; 

— Morreu 1 

E deitou 1 correr pela estrada. fóra, porque não tinha coragem da 


assistir fquello Janoo angustioso. Não tinha animo, ello, que, no (calor 
da refroga, afrontára om malores perigos ! 
Depois da ceia, o Miguel quiz ain 
mapa, é quando chegou à Griméa, diste 
É aqui está ello! 
= Já não está, mou fx 
O pequentto olhou para el 
— Então? 
= Está no cio! 
— Está no... ofo? Então vou procurar o ado. 
E ficou, por muito tempo, debruçado sobre o mappa, a procurar 
onde ficaria o cão para ver o sem papá, até que deixou pender a sum 
Joira cabecinha sobre o Livro, & adormeoeu, 


Sm 


| 
| 
| 


ver o seu papá. Abriu o 


esponileu-lho a mão a chorar. 
O perguntou + 


Aruenro Bnaga, 


ENIGMA 


Para vencer a fortuna. 
Não ha lagrimas nem iios, 


Reservados todos os direitos do propriedade litteraria o artística. 


Lariexaxt Enines Tyr. Lisnoa 
en 


Thowcaro Velho, & 


